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ANEXO VII
MODELO - PLANO DE TRABALHO
Obs: Somente será aprovado o plano de trabalho que estiver de acordo com as informações já apresentadas na proposta, observados os termos e as condições constantes no edital.
Obs: Por se tratar de iniciativa apresentada pela Administração Pública, algumas informações do Plano de Trabalho encontram-se preenchidas, com base no escopo das atividades do Programa de Incubadoras da Universidade Estadual de Goiás que é objeto da parceria. A OSC deverá complementar os campos necessários com informações que descrevam sua proposta de execução.
1. IDENTIFICAÇÃO DOS PARTÍCIPES
	Dados da Concedente

	Razão social
Universidade Estadual de Goiás
	CNPJ
01.112.580/0001-71

	Endereço
BR 153,  Km 99,  Quadra Área
	Bairro 
Zonal Rural 
	Cidade
Anápolis
	UF
GO
	CEP
75.132-903

	Nome do Representante Legal
Haroldo Reimer
	CPF
419.153.999-04
	 RG/Órgão Expedidor
11148454-9 SEPC/RJ

	Cargo
Docente
	Função
Reitor
	Telefone Fixo
(62) 3328-1192

	Nome do Responsável Técnico (Coordenador da Ação)
Bruno Alencar Pereira
	CPF
005.393.741-48

	Unidade Acadêmica/área Responsável
Programa de Incubadoras (PROIN.UEG)/Reitoria

	Endereço Eletrônico
www.proin.ueg.br
	Telefone Fixo
(62) 3328-1170


	Dados da OSC Proponente 

	Razão social organização da sociedade civil 

	CNPJ


	Endereço

	Bairro

	Cidade

	UF

	CEP


	Telefones (fixo e celular)

	E-mail

	 Site


	Banco

	Agência

	Conta Corrente

	Nome do representante legal da OSC

	CPF

	RG/Órgão expedidor
	Cargo
	Função


	Nome do responsável pelo projeto na OSC

	CPF

	RG/Órgão expedidor
	Cargo
	Função
	Telefone/e-mail 



2. OBJETO DA PARCERIA
Aporte de conhecimentos operacionais e práticos para fins de execução de atividades de apoio a iniciativas de pesquisa, ensino, extensão e desenvolvimento institucional, realizadas no âmbito do Programa de Incubadoras da Universidade Estadual de Goiás (PROIN.UEG), que contribuam para a disseminação do empreendedorismo e da inovação, bem como para o sucesso dos empreendimentos incubados e a ampliação da interação entre a UEG e o setor empresarial.
3. DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA E O NEXO ENTRE ESSA REALIDADE COM A PROPOSTA APRESENTADA
· Informar um breve histórico da OSC;
· Descrever as principais ações da OSC na área de pesquisa e desenvolvimento científico e tecnológico e sua congruência com as finalidades estatutárias da organização;
· Informar o perfil do público beneficiário da OSC;
· Explicar qual é a metodologia de trabalho adotada pela OSC (como a OSC está estruturada e se organiza para realizar os seus projetos/atividades);
· Considerando a realidade em que serão desenvolvidas as atividades do Programa de Incubação, discorrer acerca da reciprocidade de interesse da OSC na realização, em mútua cooperação, da parceria objeto do Edital de Chamamento Público nº 001/2018.
4. CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL
Informar sobre a existência de experiências de atuação da OSC no desenvolvimento ou apoio à execução de projetos acadêmicos, especialmente nas áreas de desenvolvimento científico e tecnológico, empreendedorismo e inovação, as quais possam ser comprovadas a partir de portfólio de realizações na gestão de atividades ou projetos relacionados ao objeto da parceria ou de natureza semelhante, ou ainda por meio da comprovação da qualificação de seu corpo técnico
5. DESCRIÇÃO DA INICIATIVA
5.1 Título da Iniciativa
Apoio ao desenvolvimento técnico-científico do Programa de Incubadoras da Universidade Estadual de Goiás e Empreendimentos Incubados.
5.2 Resumo da Iniciativa
A incubadora, como programa de apoio a empreendimentos, organiza cada modalidade de incubação a partir de fases de desenvolvimento, sendo estas a base para qualificação dos empreendimentos e validação de sua progressão para fins de comprovação para o mercado.
Os empreendimentos se desenvolvem em ritmos diferentes, tanto pela dedicação dos empreendedores, quanto por aspectos de cada segmento de negócio. Desta forma, as validações em cada fase se tornam cruciais para a qualificação dos empreendimentos.
As modalidades de incubação já citadas (pré-incubação, incubações residente e não-residente e pós-incubação) possuem fases internas, às quais o empreendimento se enquadra segundo seu estágio de desenvolvimento a saber:
1) Fases da Pré-Incubação:
· Desenvolvimento (duração: do 1º ao 4º mês para empreendimentos da área de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e do 1° ao 8° mês para empreendimentos que demandam desenvolvimento de produtos/processos/serviços tecnológicos) e Pontuação mínima exigida de 50% (cinquenta por cento): período de capacitação e orientação empresarial do empreendedor, desenvolvimento da tecnologia para o projeto do produto ou serviço, início da prototipagem e o estudo da viabilidade técnica e econômica do empreendimento;
· Validação (duração: do 5º e ao 6º mês para empreendimentos da área de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e do 9° ao 12° mês para empreendimentos que demandam desenvolvimento de produtos/processos/serviços tecnológicos) e Pontuação mínima exigida de 80% (oitenta por cento): período de capacitação e orientação empresarial do empreendedor, revisão e validação do projeto do produto/serviço, da prototipagem e do estudo da viabilidade técnica e econômica do empreendimento, assessoria e acompanhamento jurídico e contábil para formalização da empresa (CNPJ);
Após o desenvolvimento satisfatório do empreendimento, por meio de avaliação, este poderá estar apto para prosseguir para a modalidade de incubação residente ou não residente, conforme disponibilidade de vagas da incubadora, com observância das tramitações necessárias e mecanismos contidos no Programa.
2) Fases da Incubação Residente e Incubação Não-Residente:
· Instalação (Duração: 1º ao 6º mês e Pontuação mínima exigida de 50% (cinquenta por cento)) - Fase da incubação residente e não residente relacionada com o período inicial do processo de incubação e estruturação física dos empreendimentos;
· Crescimento (Duração: 7º ao 12º mês e Pontuação mínima exigida de 60% (sessenta por cento)) - Fase da incubação residente e não residente relacionada com o período de inserção do empreendedor e do negócio no mercado; há exigência de comercialização inicial;
· Consolidação (Duração: 13º ao 18º mês e Pontuação mínima exigida de 70% (setenta por cento)) - Fase da incubação residente e não residente relacionada com o período de estabilidade do empreendedor e do negócio no mercado;
· Graduação (Duração: 19º ao 24º mês e Pontuação mínima exigida de 80% (oitenta por cento)) – Fase da incubação residente e não residente relacionada com o período de maturação do empreendedor e do negócio no mercado.
No processo de avaliação da incubadora, o empreendimento deverá alcançar a pontuação mínima exigida por fase de incubação para evoluir no processo de incubação. O empreendimento que não alcançar a pontuação exigida terá seu processo de incubação prorrogado ou, expirando-se o período de vigência do contrato será desligado da incubadora.
Após o desenvolvimento satisfatório do empreendimento, por meio de avaliação, este poderá se graduar, estando apto a continuar vinculado à incubadora por meio da modalidade de “Pós-Incubação” e posteriormente na modalidade “Associação”.
Assim, para garantir o apoio e acompanhamento necessário aos empreendimentos em cada uma dessas fases, destaca-se que caberá à OSC a ser selecionada, a celebração e execução dos contratos de incubação em suas diferentes modalidades, inclusive os contratos da modalidade “Associação”, bem como a gestão dos contratos já existentes. Esses contratos serão celebrados pela OSC em conjunto com a UEG e o empreendimento a ser incubado, ao longo da vigência do termo de colaboração a ser firmado entre a OSC e a UEG (previsto para 60 meses), período durante o qual poderá haver empreendimentos incubados nas diversas modalidades existentes, havendo, inclusive, a progressão de empreendimentos nas fases de incubação, conforme seu grau de desenvolvimento.
Para fins de comprovação de avanço dos empreendimentos incubados serão solicitados planejamentos para o desenvolvimento do negócio, de acordo com modelos estipulados pelo PROIN.UEG (Modelo de Negócio (Canvas); Plano de Negócios; Plano de Marketing; Plano Tecnológico; MVP, Protótipo e Produtos e Serviços Desenvolvidos; Formalização e Estruturação da Empresa e Demonstrativos de Resultados Financeiros), com diagnósticos e pareceres periódicos de desenvolvimento. Para tanto, caberá também à OSC a ser selecionada, a verificação de tais diagnósticos e pareceres, a fim de validar o parecer emitido pela incubadora quanto à progressão do empreendimento.
Todos os processos de incubação seguirão as orientações do Centro de Referência para o Apoio a Novos Empreendimentos (Cerne), caracterizado como um conjunto de boas práticas de incubação de empresas, para cada uma das modalidades existentes, com base nas quais são desenvolvidas ações e iniciativas chamadas Práticas-chave e Processos-chave. O objetivo do Cerne é oferecer uma plataforma de soluções, de forma a ampliar a capacidade da Incubadora em gerar, sistematicamente, empreendimentos inovadores bem-sucedidos.
O Cerne foi criado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e a Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec) para construir um novo modelo de atuação para as incubadoras brasileiras. A plataforma visa promover a melhoria expressiva nos resultados das incubadoras de diferentes setores de atuação, tanto em termos quantitativos quanto qualitativos.
Como forma de retribuição pela prestação de serviços disponibilizados pela Incubadora, serão cobradas taxas do empreendimento beneficiado, as quais resultarão em receitas, a serem administradas pela OSC. Essas receitas são originárias, basicamente, de três fontes distintas:
· Taxa de administração (taxa de incubação)
· Para cobrir os custos pelo uso da infraestrutura e encargos da Universidade, além de diretamente retribuir aos serviços disponibilizados pela Incubadora e subsidiar gastos rotineiros dos empreendimentos incubados, o Programa de Incubadoras cobrará uma taxa mensal de administração a ser determinada em contrato administrativo de acordo com a categoria e período de incubação dos empreendimentos incubados;
· A taxa de administração recolhida mensalmente será calculada com base na relação entre o espaço físico utilizado pelo empreendimento, com área calculada em metros quadrados (m²) e o fator aplicado à modalidade de incubação. O produto desta relação servirá para mensuração dos custos operacionais médios dos empreendimentos participantes do PROIN.UEG;
· Com base na atualização realizada em 2017, as taxas de administração/incubação possuem os seguintes valores:
	Modalidade de Incubação
	Característica
	Valor da Taxa

	Pré-Incubação
	Sala de tamanho 3,02 m² (fração da sala de 12,90m²) com fator redutor aplicado à modalidade de 90%
	R$ 129,00

	Incubação Residente
	Sala 1, de tamanho 9,6 m² com fator aplicado à modalidade de 90%
	R$ 409,00

	
	Sala 2, de tamanho 10,14 m² com fator redutor aplicado à modalidade de 90%
	R$ 432,00

	Não-residente
	Funcionamento em sede própria
	R$ 306,63

	Pós-Incubação
	Funcionamento em sede própria
	R$ 390,25

	Associação
	Funcionamento em sede própria
	R$ 278,75


· Os valores das taxas de administração poderão ser atualizados semestralmente, como parte do Contrato de Incubação, conforme o Índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M), calculado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). O cálculo da correção pode ser encontrado no endereço eletrônico da Calculadora do Cidadão, do Banco Central do Brasil, em:
https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/exibirFormCorrecaoValores.do?method=exibirFormCorrecaoValores&aba=1;
· Ressalta-se que os contratos de incubação assinados antes de outubro de 2017 seguirão outras variações de cobrança de taxa administrativa conforme regimentos anteriores do PROIN.UEG de 2011 e 2014;
· Com base nesses critérios, o valor total estimado a ser recolhido via taxa de administração no período de 2018 a 2023 é de aproximadamente R$180.000,00 (cento e oitenta mil reais).
· Royalties e Participação Societária:
· Pelo apoio ofertado, a UEG por meio do processo de incubação, poderá optar por ter participação em royalties ou participação societária minoritária no empreendimento conforme sua conveniência;
· No caso de participação em royalties, a UEG terá o direito de receber anualmente percentual sobre o faturamento bruto a ser recolhido pelo empreendimento graduado relacionado à comercialização do produto ou serviço desenvolvido, com base no faturamento informado na Declaração de Rendimentos de Pessoa Jurídica, sendo as condições estipuladas no Contrato de Incubação;
· A participação permanecerá pelo período previsto sobre a(s) tecnologia(s) desenvolvida(s) que faz(em) parte do objeto de incubação com seu(s) futuro(s) incremento(s), derivados e sucedâneos tecnológicos mesmo nos casos de aberturas de filiais pela empresa ou spin-offs, salvo em casos de transferência tecnológica por alienação do(s) projeto(s) desenvolvido(s) a terceiros, assegurados à UEG os direitos de preferência;
· No caso de participação societária, durante o período de incubação, a UEG poderá optar pela participação minoritária por quotas em até 15% no quadro societário do empreendimento incubado, com vigência não superior a 7 (sete) anos, como previsão da forma de remuneração do lucro da sociedade e como contraprestação ao desenvolvimento do negócio e produção de produtos/serviços inovadores. A participação societária da UEG poderá ser efetuada e representada por meio de fundos de investimento ou pela OSC que representará a Universidade;
· Durante o período de participação na sociedade, a UEG poderá transferir sua participação a terceiros, com anuência dos respectivos sócios da empresa, encerrando-se quaisquer direitos em participação financeira no empreendimento sobre a exploração comercial da(s) tecnologia(s)  apoiada(s). Da mesma forma, os empreendedores poderão transferir sua participação a terceiros com prévia anuência da incubadora;
· A UEG não responderá por qualquer dívida da empresa, improbidade administrativa, responsabilidades trabalhistas, inclusive no caso de recuperação judicial ou quaisquer outras questões judiciais;
· A participação societária da UEG ocorrerá, única e exclusivamente, no intuito de ter participação econômica/financeira como contraprestação ao desenvolvimento e produção de produtos inovadores durante o processo de incubação;
· Para tanto se faz necessário ratificar que os recolhimentos de taxa de administração e royalties serão revertidos ao processo de incubação e encargos do Programa. As receitas provenientes serão administradas pela OSC selecionada, obedecendo o plano de trabalho pré-aprovado, de modo a facilitar a verificação de sua procedência e destinação. Por fim, as formas e condições dos recolhimentos, a serem efetuados à incubadora pelos empreendimentos incubados, serão definidas no Manual do Incubado e no Contrato de Utilização do Sistema Compartilhado de Pré-Incubação, Incubação, Pós-Incubação ou Contrato de Associação;
· Ressalta-se novamente, que os Contratos de incubação assinados antes de outubro de 2017 seguirão outras variações de cobrança de royalties conforme regimentos anteriores do PROIN.UEG de 2011 e 2014;
· Assim, o valor total de receitas via recolhimento de royalties e/ou participação societária para o período de 2018 a 2023 está estimado em R$80.000,00 (oitenta mil reais).
· Taxas de Restituição:
· Além da taxa administrativa, poderão ser cobradas taxas de restituição, em caráter de ressarcimento/compensação, em decorrência dos custos rateados por empreendimento, pela não participação em ações presenciais obrigatórias realizadas pela incubadora, como capacitação e qualificação (cursos, workshops, eventos), consultorias, reuniões, visitas-técnicas e outras atividades de participação presencial obrigatória, por meio de instrumento próprio que estabeleça a forma, valores e evidências da cobrança;
· São obrigações dos empreendimentos incubados e associados ao PROIN.UEG arcar com os custos, em até 100% (cem por cento), dos eventos, cursos, consultorias e demais atividades a que, sem justificativa prévia, não comparecer, quando convocado ou inscrito;
· As taxas de restituição serão cobradas por convocação em que o empreendimento incubado for inscrito ou convocado e não comparecer sem aviso prévio com justificativa enviada em até 48 (quarenta e oito) horas, de acordo com o manual e contrato a ser assinado. A cobrança (se houver) será feita semestralmente, pela OSC selecionada e ocorrerá da seguinte forma:
	Taxa
	Capacitação e 
Qualificação (cursos, workshops, eventos)
	Consultoria
	Reunião e
Visita-técnica
	Ausência na participação presencial obrigatória
(por hora)*

	
	80% do valor pago
	80% do valor pago
	R$ 80,00
	R$ 5,00


  *Apenas para as modalidades de Pré-Incubação e Incubação Residente sem justificativa.
· Valor total de recolhimento via taxa de restituição para o período de 2018 a 2023 está estimado em R$ 20.000,00 (vinte mil reais).
Além dessas três fontes, poderão ainda haver outras receitas a serem administradas, sendo essas provenientes de casos excepcionais, tais como alienação de empresas incubadas onde conste percentual da UEG, direito sobre Propriedade Intelectual ou demais situações previstas no Regimento Interno do Programa. Essas situações, caso ocorram, serão conduzidas de acordo com o Contrato de Incubação e demais Instrumentos jurídicos necessários.
Por fim, conforme previsto no Regimento do PROIN.UEG, poderão ainda haver receitas provenientes de outras fontes, como doações, contribuições e outros auxílios estipulados em favor do programa, os quais também poderão ser administrados pela OSC selecionada, com base em plano de trabalho específico a ser elaborado posteriormente e aprovado pelas partes. Esses investimentos poderão ocorrer meio de parcerias tecnológicas e/ou editais prospectados, fontes de captação de recursos e investimentos prospectados pela própria OSC, que poderá apresentar proposta em parceria com a UEG, mediante anuência prévia da Universidade, não obtendo direito de exclusividade para esse fim devido à natureza e interesse de participação do PROIN.UEG.
5.3 Objetivo Geral da Iniciativa
Promover o desenvolvimento científico-tecnológico, por meio de atividades de apoio a iniciativas de pesquisa, ensino, extensão e desenvolvimento institucional, realizadas no âmbito do Programa de Incubadoras da Universidade Estadual de Goiás – PROIN.UEG, que contribuam para a disseminação do empreendedorismo e da inovação, bem como para o sucesso dos empreendimentos incubados e a ampliação da interação entre a UEG e o setor empresarial.
5.4 Objetivos Específicos
a. Apoiar o PROIN.UEG na execução do processo de incubação, por meio do planejamento conjunto de eventos, cursos e outras atividades de capacitação e apoio dirigidas ao público-alvo do Programa;
b. Prospectar novas fontes de fomento para apoio às iniciativas da incubadora e aos empreendimentos incubados;
c. Garantir a adequada execução dos procedimentos de arrecadação das receitas e aplicação dos recursos previstos para as atividades do Programa.
5.5 Justificativa da Iniciativa

As incubadoras de empresas são espaços constituídos, em geral, como programas ou projetos onde nascem, crescem e desenvolvem-se pequenos negócios, normalmente de base tecnológica (que têm no conhecimento seu principal insumo de produção), assistidos por uma infraestrutura comum e, por vezes, com a presença de uma Universidade, de forma a transformar ideias em produtos, serviços e processos (WOLFFENBÜTTEL, 2001). São também formas de unir tecnologia, capital e know how para alavancar o talento empreendedor e acelerar o desenvolvimento de novas empresas (GRIMALDI; GRANDI, 2003).
As incubadoras estimulam a interação e a cooperação entre Universidades e a sociedade, com a transferência dos conhecimentos desenvolvidos em ambiente acadêmico para o setor produtivo, de forma a criar novas empresas e capacitar os recursos humanos (tanto técnico como gerencial) para tornar essas novas empresas competitivas no mercado (WOLFFENBÜTTEL, 2001).

O Programa de Incubadoras da Universidade Estadual de Goiás - PROIN.UEG é um programa vinculado à Reitoria da Universidade Estadual de Goiás, criado em 02 de junho de 2011, que atende empresas e projetos relacionados à inovação e empreendedorismo. O Programa oferece infraestrutura para funcionamento e suporte operacional, administrativo, estratégico e tecnológico, para as empresas e projetos a serem incubados.
O PROIN.UEG atua como elemento indutor do Empreendedorismo Inovador, posicionando-se como Habitat de Inovação da Universidade Estadual de Goiás, responsável pela interação entre os núcleos, pesquisas e ações empreendedoras relacionadas.
A Incubadora de Empresas da UEG tem como filosofia o uso racional de infraestrutura econômica, científica e tecnológica, de forma compartilhada, fato que proporciona elementos básicos à viabilização, operacionalização e desenvolvimento de novas empresas, produtos e serviços com vistas ao desenvolvimento local, regional e nacional.
Além do provimento de infraestrutura básica, o PROIN.UEG promove a qualificação técnica e gerencial dos empreendedores, em caráter complementar, para viabilizar seu acesso à inovação tecnológica e sua inserção competitiva no mercado. O PROIN.UEG é por isso, considerado um dos principais programas de incubação do Estado de Goiás contando com importantes parcerias com o setor privado e governamental, em nível estadual e nacional.
O processo de incubação é dirigido tanto para pessoas físicas que tenham ideias de negócios e precisam validar a viabilidade técnica, econômica e mercadológica, quanto para empresas já existentes que queiram desenvolver projetos, produtos ou serviços inovadores, encontrando na incubadora de empresas um ambiente propício ao desenvolvimento de novos negócios e inovação como diferencial mercadológico.
O processo de incubação animado pelo PROIN.UEG possui as seguintes modalidades:
I - Pré-Incubação;
II - Incubação Residente;
III - Incubação Não Residente;
IV - Pós-Incubação;
V – Associação.
Para que o PROIN.UEG possa executar suas atividades de desenvolvimento científico e tecnológico e de fomento ao empreendedorismo inovador com o êxito esperado, a parceira a ser celebrada com a OSC a ser selecionada, se justifica e se torna importante, na medida em que esta colaborará com a Universidade na execução técnica e operacional das atividades necessárias aos processos de incubação, contribuindo também para a prospecção de novas parcerias para captação de recursos, que possam ser formalizadas em instrumentos específicos, de apoio ao desenvolvimento do PROIN.UEG.
A parceria com OSC neste sentido, se justifica na medida em que oportunizará a integração de esforços entre a Academia e a Sociedade Civil para garantir melhores condições técnicas e operacionais de desenvolvimento das atividades previstas.
6. METAS, INDICADORES, MEIOS DE VERIFICAÇÃO
6.1 Ações sob responsabilidade direta da UEG
	Ação 1: Processo de seleção de empreendimentos

	Meta: Realização de, no mínimo, um processo seletivo anual 

	Indicador(es):
· Número de projetos mobilizados
· Número de prospectados/inscritos
· Número de projetos selecionados

	Etapa
	Meio de verificação
	Período de Execução Previsto

	1.1 Elaboração e lançamento do Edital de Seleção de novos Empreendimentos
	Editais publicados e notícias dos lançamentos
	05/2018
	05/2022

	1.2  Divulgação e prospecção
	Relatório das ações de mobilização e prospecção (eventos, mailing, materiais de divulgação, etc.) e relação de projetos inscritos 
	05/2018
	05/2022

	1.3 Avaliações e resultado final
	Relação de projetos aprovados
	06/2018
	06/2022

	1.4 Assinatura do contrato de incubação e ingresso dos novos empreendimentos
	Contratos assinados 
	06/2018
	06/2022

	Ação 2: Capacitação e formação de empreendimentos e empreendedores

	Meta: Realizar 05 ciclos anuais de capacitação e suporte, compostos por curso/treinamento e consultoria a serem ofertados mensalmente aos empreendimentos

	Indicador(es):
· Número de empreendimentos capacitados
· Número de consultorias realizadas
· Número de cursos/treinamentos realizados

	Etapa
	Meio de verificação
	Período de Execução Previsto

	2.1 Planejamento dos ciclos de capacitação e suporte técnico
	Plano de ações anual do PROIN.UEG
	05/2018
	11/2022

	2.2 Contratação de terceiros para prestação de serviços especializados necessários à execução dos ciclos de capacitação e suporte
	Contratos firmados
	06/2018
	11/2022

	2.3 Execução e avaliação das atividades realizadas
	Relatório técnico e avaliação das atividades realizadas
	06/2018
	11/2022

	Ação 3: Validação da evolução dos empreendimentos

	Meta: Evolução de no mínimo 80% dos empreendimentos incubados

	Indicador(es):
· Número de empreendimentos que progrediram de modalidade
· Número de empreendimentos em fase de graduação

	Etapa
	Meio de verificação
	Período de Execução Previsto

	3.1 Realização de diagnóstico inicial dos empreendimentos para verificação do nível de maturidade
	Diagnósticos realizados e respectivos pareceres
	05/2018
	11/2022

	3.2 Apoio na elaboração dos planejamentos
	Relatório de avaliação das consultorias realizadas e planejamentos elaborados
	05/2018
	11/2022

	3.3 Diagnóstico semestral para verificação de progresso
	Diagnósticos realizados e respectivos pareceres
	05/2018
	11/2022

	Ação 4: Graduação de empresas e acompanhamento pós-incubação

	Meta: No mínimo 80% dos empreendimentos incubados, graduados ao término da fase de graduação durante a modalidade de incubação

	Indicador(es):
· Número de empresas graduadas anualmente
· Expansão comercial das empresas incubadas e pós-incubadas
· Faturamento das empresas graduadas

	Etapa
	Meio de verificação
	Período de Execução Previsto

	4.1 Entrega dos planejamentos e verificação da expansão
	Diagnósticos realizados e respectivos pareceres
	05/2018
	05/2023

	4.2 Realização do evento de graduação
	Lista de presença, certificados e  relatório fotográfico 
	05/2018
	05/2023

	4.3 Diagnóstico Anual das empresas graduadas
	Diagnósticos realizados e respectivos pareceres
	05/2018
	05/2023


6.2 Ações de apoio sob responsabilidade da OSC
Com base nas ações a serem desenvolvidas pela OSC (ver Referências para Colaboração), definir as metas, etapas, indicadores e meios de verificação.
	Ação 1:

	Meta:

	Indicador(es):


	Etapa
	Meio de verificação

	
	

	
	

	
	


	Ação 2:

	Meta:

	Indicador(es):


	Etapa
	Meio de verificação

	
	

	
	

	
	


Ação: Inserir a descrição das ações que a OSC realizará para garantir o alcance dos objetivos da iniciativa
Meta: Descrever quantitativa ou qualitativamente a situação problema que se quer “atingir” na realidade diagnosticada.
Indicadores: Parâmetros a serem utilizados para aferição do cumprimento das metas.
Etapas: Descrever qualitativamente quais atividades serão desenvolvidas para alcançar os resultados de cada meta.
Meio de verificação: instrumento de coleta e registro de informação por meio do qual poderá ser comprovada a realização da atividade/etapa.
7. DOS PRAZOS
O prazo de vigência da parceria será de 60 meses, a contar da assinatura do termo de colaboração.
A prestação de contas será apresentada por meio de relatórios parciais de execução físico-financeira (de acordo com o cronograma de desembolso) e relatório final de cumprimento do objeto. 
8. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
	Ações sob responsabilidade direta da UEG

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid.
	Qtde.
	Início
	Término

	1
	1.1
	Elaboração e lançamento do Edital de Seleção de novos Empreendimentos
	Editais publicados e notícias dos lançamentos
	5
	05/2018
	05/2022

	
	1.2
	Divulgação e prospecção
	Relatório das ações de mobilização e prospecção (eventos, mailing, materiais de divulgação, etc.) e relação de projetos inscritos 
	100
	05/2018
	05/2022

	
	1.3
	 Avaliações e resultado final
	Relação de projetos aprovados
	30
	06/2018
	06/2022

	
	1.4
	Assinatura do contrato de incubação e ingresso dos novos empreendimentos
	Contratos assinados
	30
	06/2018
	06/2022

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid.
	Qtde.
	Início
	Término

	2
	2.1
	Planejamento dos ciclos de capacitação e suporte técnico
	Plano de ações anual do PROIN.UEG
	30
	05/2018
	11/2022

	
	2.2
	Contratação de terceiros para prestação de serviços especializados necessários à execução dos ciclos de capacitação e suporte
	Contratos firmados
	05
	06/2018
	11/2022

	
	2.3
	Execução e avaliação das atividades realizadas
	Relatório técnico e avaliação das atividades realizadas
	05
	06/2018
	11/2022

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid.
	Qtde.
	Início
	Término

	3
	3.1
	Realização de diagnóstico inicial dos empreendimentos para verificação do nível de maturidade
	Diagnósticos realizados e respectivos pareceres
	30
	05/2018
	11/2022

	
	3.2
	Apoio na elaboração dos planejamentos
	Relatório de avaliação das consultorias realizadas e planejamentos elaborados
	30
	05/2018
	11/2022

	
	3.3
	Diagnóstico semestral para verificação de progresso
	Diagnósticos realizados e respectivos pareceres
	30
	05/2018
	11/2022

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid.
	Qtde.
	Início
	Término

	4
	4.1
	Entrega dos planejamentos e verificação da expansão
	Diagnósticos realizados e respectivos pareceres
	20
	05/2018
	04/2023

	
	4.2
	Realização do evento de graduação
	Lista de presença, certificados e  relatório fotográfico 
	20
	05/2018
	04/2023

	
	4.3
	Diagnóstico Anual das empresas graduadas
	Diagnósticos realizados e respectivos pareceres
	20
	05/2018
	04/2023


	Ações de apoio sob responsabilidade da OSC

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid.
	Qtde.
	Início
	Término

	6
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid.
	Qtde.
	Início
	Término

	7
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid.
	Qtde.
	Início
	Término

	8
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Meta
	Etapa
	Especificação da Etapa
	Indicador Físico
	Período de Execução

	
	
	
	Unid.
	Qtde.
	Início
	Término

	9
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


9. ESTRATÉGIAS PARA EXECUÇÃO DAS AÇÕES
Descrever como a OSC desenvolverá as ações previstas sob sua responsabilidade.
Descrever quais serão as estratégias de monitoramento e avaliação a serem utilizadas para a execução da parceria, assim como dos procedimentos que serão adotados para registro da execução física e financeira, no cumprimento das metas e ações previstas.
10. PREVISÃO DE RECEITAS E ESTIMATIVAS DE DESPESAS
10.1 Detalhamento da receita
Os recursos que subsidiarão o desenvolvimento das atividades de apoio ao PROIN.UEG provêm de repasse direto da UEG, por meio de recursos de dotação específica e da projeção das receitas estimadas para o período de 2018 a 2023.
	Item/Descrição
	Repasse UEG/Receitas
	Total

	Recursos de custeio/despesas correntes
	
	

	Recursos de capital/investimentos
	
	

	Total
	


Obs: O valor do repasse da UEG deverá ser igual ao valor total da planilha de detalhamento de despesas. O total de despesas deverá se limitar ao valor de referência informado no Anexo “Referências para Colaboração”.
A estimativa de receitas poderá variar para mais ou para menos situações em que o presente plano de trabalho deverá passar por reformulação. Havendo receitas adicionais ao valor previamente estimado, no contexto da execução das ações previstas neste plano de trabalho, os valores serão igualmente geridos pela OSC parceira para uso exclusivo para reinvestimento nas ações do PROIN.UEG. Essas eventuais receitas não estão listadas no presente detalhamento de despesas, mas serão descritas em planos de trabalho complementares/reformulações a serem analisados e aprovados em conjunto pelos partícipes no caso de efetivação das receitas.
10.2 Estimativa de Despesa – Plano de Aplicação
	Nº
	Especificação
	Valor Total
	Concedente

	
	Auxílios Financeiros - Bolsas
	R$ 32.400,00
	R$ 32.400,00

	
	Diárias
	R$ 29.760,00
	R$ 29.760,00

	
	Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica
	R$ 182.500,00
	R$ 182.500,00

	
	Passagens e Despesas com Locomoção
	R$ 15.000,00
	R$ 15.000,00

	
	Material de consumo
	R$ 30.000,00
	R$ 30.000,00

	
	Equipamentos
	R$ 25.000,00
	R$ 25.000,00

	
	Despesas administrativas e operacionais *
	
	

	
	Total Geral
	
	


*Valor máximo (10% do valor global da proposta)
10.3 Detalhamento das despesas
Especificar o gasto com cada item de despesa, levando em consideração que os itens já preenchidos, com descrição e quantidades não devem ser alterados, por se tratar de itens necessários à execução do projeto.
	10.3.1  Auxílios Financeiros - Bolsas

	Item
	Especificação
	Unid.
	Qtd.
	Valor  Unitário
	Valor Total 

	1
	Bolsa Inovação e Desenvolvimento Tecnológico A
	Und
	7
	R$ 2.100,00
	14.700,00

	2
	Bolsa Inovação e Desenvolvimento Tecnológico B
	Und
	7
	R$ 1.100,00
	R$ 7.700,00

	3
	Bolsa Inovação e Desenvolvimento Tecnológico C
	Und
	10
	R$ 500,00
	R$ 5.000,00

	4
	Bolsa Empreendedorismo
	Und
	10
	R$ 500,00
	R$ 5.000,00

	Subtotal
	R$ 32.400,00


	10.3.2  Diárias

	Item
	Especificação
	Unid.
	Qtd.
	Valor  Unitário
	Valor Total 

	1
	Diárias para colaboradores das atividades do Programa (dentro do Estado)
	Und
	66
	R$ 160,00
	R$ 10.560,00

	2
	Diárias para colaboradores das atividades do Programa (fora do Estado)
	Und
	60
	R$ 320,00
	R$ 19.200,00

	Subtotal
	R$ 29.760,00


Deve-se considerar os valores de referência do Estado de Goiás para disponibilização de diárias, conforme Decreto Estadual nº 7.141, de 6 de agosto de 2010. 
*Diárias dentro do Estado: R$ 160,00 integral e R$ 50,00 ½ diária. 
*Diárias fora do Estado e Distrito Federal: R$ 320,00 integral e R$ 100,00 ½ diária. 
	10.3.3 Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica

	Item
	Especificação
	Valor Total

	1
	Consultorias
	R$ 60.000,00

	2
	Assinatura de Periódicos/Anuidades
	R$ 7.000,00

	3
	Fornecimento de alimentação para eventos
	R$ 10.000,00

	4
	Confecção de material gráfico e mídias
	R$ 13.000,00

	5
	Inscrições em cursos, feiras, workshops, etc.
	R$ 29.000,00

	6
	Contratação de cursos, workshops, etc.
	R$ 27.500,00

	7
	Serviços de manutenção e reforma das instalações
	R$ 36.000,00

	Subtotal
	R$ 182.500,00


	10.3.4 Passagens e despesas com locomoção

	Item
	Especificação
	Valor Total

	1
	Passagens e Despesas com Locomoção
	R$ 15.000,00

	Subtotal
	R$ 15.000,00


	10.3.5 Material de Consumo

	Item
	Especificação
	Valor Total

	1
	Material de expediente
	R$ 20.000,00

	2
	Material de informática
	R$ 10.000,00

	Subtotal
	R$ 30.000,00


	10.3.6 Equipamentos

	Item
	Especificação
	Valor Total

	
	Equipamentos, materiais permanentes (móveis, livros, equipamentos eletrônicos, etc.)
	R$ 25.000,00

	Subtotal
	R$ 25.000,00


	10.3.7 Despesas administrativas e operacionais

	Item
	Especificação
	Unid.
	Qtd.
	Valor  Unitário
	Valor Total

	
	Detalhar as despesas e a categoria de custeio a serem definidas pela OSC *
	
	
	
	

	
	Subtotal
	


* As despesas administrativas e operacionais não deverão ultrapassar o percentual de 10% do valor global do projeto.
	TOTAL GERAL
	



Os valores previamente indicados pela Universidade tratam-se de cotas destinadas a cada grupo de despesa que deverão ser mantidas no plano de trabalho e observadas durante o processo de desenvolvimento das ações. Sua execução será realizada pela OSC mediante demanda da Coordenação do Proin.UEG e seguirão as prerrogativas legais para execução de recurso público (cotações prévias, etc. conforme definido no termo de colaboração). Caso haja alteração nos valores efetivamente arrecadados com as receitas previstas, poderá ser realizada reformulação do plano de trabalho para supressão dos valores ou para ampliação das rubricas previstas quando for o caso, considerando o reinvestimento nas atividades do Programa.
10.4 Justificativa do Investimento

Para o desenvolvimento das atividades de apoio ao Programa de Incubadora de Empresas serão necessários investimentos para aquisição de materiais de consumo, serviços de terceiros e bens de capital para execução das atividades propostas.
Complementar com informações acerca das despesas administrativas e operacionais apresentadas.
10.5 Cronograma de Desembolso
	REPASSES DA CONCEDENTE


	Parcela
	Valor
	Mês
	Ano

	Primeira
	R$ 35.000,00
	Abril
	2018

	Segunda
	R$ 35.000,00
	Novembro
	2018

	Total
	R$ 70.000,00
	
	


* Valor referente ao repasse por meio de transferência direta da UEG.
11.  QUADRO DE PESSOAL
	Equipe de profissionais da OSC que atuarão na execução da proposta

	Nome
	Formação
	Função
	Carga horária semanal

	Preencher com dados da equipe da OSC
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


12. ASSINATURAS
Cidade, ____ de _____ de 2018. 


________________________________


Bruno Alencar Pereira�Responsável Técnico pelo PROIN.UEG








________________________________


Haroldo Reimer�Reitor da UEG








________________________________


Nome �Representante Legal da OSC
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